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CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA
A base planimétrica digital foi obtida da carta impressa " Folha Aldeia Tomazia SF-21-V-B-VI ", publicada em 1966 pela Diretoria de Serviço
Geográfico (DSG) do Ministério do Exército, ajustada às imagens do mosaico de imagens ETM+ do Landsat 7 - Mosaico GeoCover 2.000,  resultante
da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum WGS-84. Esta base foi
editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART e pela Superintendência Regional de São Paulo para atender ao mapeamento temático do
Serviço Geológico do Brasil - CPRM.
Os dados aerogeofísicos foram obtidos no Projeto Aerogeofísico Bonito-Porto Murtinho (2009), executado pelo Serviço Geológico do Brasil - CPRM.
Na geração dos grids utilizou-se o programa Oasis Montaj (Versão 7.2) da Geosoft, adotando-se para os temas, magnetométrico e
gamaespectométrico, as dimensões de 250x250 metros.
O Projeto Folha Aldeia Tomázia, uma ação do Programa Geologia do Brasil, foi executado pela Superintendência Regional de São Paulo, a Gerência
de Geologia e Recursos Minerais de São Paulo - GEREMI/SP e da Gerência de Relações Institucionais e Desenvolvimento - GERIDE/SP. A
coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia - DEGEO, com apoio técnico da Divisão de Geologia Básica - DIGEOB, da
Divisão de Sensoriamento Remoto - DISERE, e da Divisão de Geoprocessamento - DIGEOP.
A carta geológica da Folha Aldeia Tomázia é suportada por banco de dados geológicos e de recursos minerais, disponibilizados em versão
GIS.
EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL
Coordenação Técnica Regional: Geólogos Elizete Domingues Salvador (GEREMI/SP), Lauro Gracindo Pizzatto (GERIDE/SP) e Frederico Meira
Faleiros (Supervisor de Área da GEREMI/SP e Chefe do Projeto Folha Aldeia Tomázia).
Coordenação Técnica Nacional: Geólogos Reginaldo Alves dos Santos (DEGEO), Edilton José dos Santos (DIGEOB), Mônica Mazzine Perrotta
(DISERE) e Patrícia Duringer Jacques (DIGEOP).

Citação Bibliográfica: Faleiros et al. (2014)
Faleiros, F.M., Caltabeloti, F.P., Pinto, L.G.R., 2014. Programa Geologia do Brasil - PGB. Aldeia Tomázia. Folha SF.21-V-B-VI. Estado de Mato
Grosso do Sul. Carta Geológica. São Paulo: CPRM, 2014, 1 mapa colorido, 95 x 80 cm. Escala 1:100.000.
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Indício de mineralização

Datação U-Pb em zircão (SHRIMP ou LA-ICP-MS);
vermelho =  idade de cristalização;
preto = idade máxima (sedimentação);

br - Brita
cas - Cascalho
Cu - Cobre
fu - Fuchsita
qt - Quartzito
sb - Saibro

Abreviatura mineral:
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Quartzo-muscovita-xisto milonítico (PP4ats) comumente com granada e biotita, de granulação fina, cinza, com acamamento composicional milimétrico a centimétrico 
definido por intercalações entre leitos lepidoblásticos ricos em muscovita, leitos quartzosos e lâminas ricas em minerais opacos, localmente com estaurolita e cianita; 
granada-muscovita quartzito milonítico (PP4atqt), cinza-claro a branco, de granulação fina, com acamamento composicional de espessura milimétrica, com frequentes 
intercalações de meta-arcóseo milonítico com granada.

FORMAÇÃO ALTO TERERÊ (PP4at)

Depósitos aluvionares: sedimentos inconsolidados incluindo areia, areia quartzosa, cascalheira, silte e argila. 

Gabro-anortosito Serra da Alegria: gabro e anortosito com assinaturas geoquímicas da série toleítica    (1791 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP .

PALEOPROTEROZOICO

MESOPROTEROZOICO

QUATERNÁRIO
UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Depósitos de arenito conglomerático (Q12pac) ( ), com cimento ferruginoso, acamamento métrico a centimétrico, cor marrom-claro a marrom 17 mil a > 42 mil anos, LOE
escuro, recobertos por depósitos inconsolidados constituídos por intercalações entre níveis de areia e níveis de conglomerado; depósitos aluvionares arenosos 
inconsolidados (Q12pa); laterita (Q12pl).

Suíte Rio Perdido: diques de rochas máficas de granulação fina a média, estrutura isótropa, dominada por clinopiroxênio-norito e metadiabásio transformado em 
granofels com proporções variadas de actinolita, tremolita, epidoto, clorita, carbonato e plagioclásio reliquiar. Localmente ocorrem diques de dacito (1589 ± 44 Ma, U-Pb 
SHRIMP em zircão).

Filito cinza ou bege (PP3rnf), com laminação marcada por níveis com diferentes cores e variação granulométrica e composicional, com intercalações entre níveis ricos 
em sericita e níveis ricos em minerais opacos, com uma clivagem ardosiana paralela; metaquartzoarenito cinza-claro a branco (PP3rnq) com acamamento 
composicional e granulométrico de espessura centimétrica a milimétrica, granulação fina a grossa, comumente com grânulos, localmente com estratificação cruzada, 
com intercalações de metarcósio, metaconglomerado oligomítico e filito (incluindo termos milonitizados e não milonitizados); lentes de rochas metavulcânicas máficas 
(PP3rnv) representadas por epidoto-clorita xisto com conteúdos variados de microfenocristais de plagioclásio reliquiar, albita, quartzo, carbonato, minerais opacos e 
titanita, e composições químicas de basaltos a andesitos basálticos com assinaturas da série calcialcalina de médio-K; sucessões de metarcósio e  metawacky
feldspático (PP3rna) com frequentes intercalações de rochas metavulcânicas, incluindo meta-andesito basáltico, meta-andesito, metadacito e metarriolito, metalapili-
tufo andesítico  e camadas de metassiltito . As rochas metavulcânicas máficas apresentam (1813 ± 18 Ma, U-Pb  em zircão de metalapili-tufo andesítico)SHRIMP
assinaturas de basaltos e andesitos da série calcialcalina (médio-K).

FORMAÇÃO RIO NAITACA (PP3rn)

SUÍTE ALUMIADOR (PP3sal)

Granito Córrego Capivara: biotita-monzogranito cinza-esverdeado, equigranular médio, isótropo, hidrotermalizado.

Gnaisse Córrego Jibóia: muscovita-biotita-gnaisse de composição monzogranítica, protomilonítico a ultramilonítico, cinza-rosado a cinza-esverdeado, leucocrático, 
hidrotermalizado, com fácies  porfiroclástica (blastoporfirítica) com fenocristais/porfiroclastos de feldspato alcalino de até 4 cm e fácies inequigranular média a grossa 
(1947 ± 4 Ma em bordas e 1989 ± 5 Ma em núcleos de zircão, U-Pb )SHRIMP . As rochas apresentam composições peraluminosas e essencialmente magnesianas, e 
assinaturas geoquímicas de magmas calcialcalinos.

Granito Morro da Lenha: biotita-monzogranito porfirítico, grosso, verde-escuro, leucocrático, isótropo, com fenocristais de feldspato alcalino de até 3 cm, 
hidrotermalizado; granito rosa médio a fino, holeleucocrático, isótropo .  As rochas apresentam composições peraluminosas e  (1941 ± 6 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP
assinaturas geoquímicas de magmas calcialcalinos de alto-K.

Paragnaisse: gnaisse cinza-médio com bandamento milimétrico a centimétrico com intercalações entre bandas lepidoblásticas verde-escuras formadas por clorita e 
sericita e bandas quartzofeldspáticas cinza-claras, hololeucocráticas, de granulação grossa .(zircões detríticos de 1,9 a 3,2 Ga, U-Pb )SHRIMP

Granito Santa Otília: dominado por biotita-granófiro de composição sienogranítica, isótropo, hololeucocrático a leucocrático, marrom-claro a rosa (1830 ± 5 Ma, U-Pb 
SHRIMP em zircão).  Apresenta composição ferrosa e essencialmente metaluminosa e afinidade geoquímica da série alcalina de ambiente extensional. 

Granito Fazenda Uruaçu: biotita-monzogranito porfirítico a glomeroporfirítico, cinza-esverdeado-rosado, isótropo, hidrotermalizado, com fenocristais de microclínio, 
com assinatura geoquímica de magmas calcialcalinos de alto-K; cortado por diques de biotita-monzogranito equigranular fino hidrotermalizado.

COMPLEXO CARACOL (PP4ca)

Biotita-hornblenda gnaisse de composição monzogranítica a sienogranítica, equigranular médio, protomilonítico a milonítico, cinza, localmente com bandamento 
composicional.

Muscovita-gnaisse e muscovita-granito, comumente com granada, equigranular médio, branco, rosa ou cinza rosado, homogêneo ou com acamamento composicional 
de espessura milimétrica a centimétrica, com intercalações entre leitos ricos e pobres em muscovita.

Biotita-gnaisse e epidoto-biotita-gnaisse de composição monzogranítica a sienogranítica, equigranular médio, protomilonítico a milonítico, cinza-rosado a rosa, 
localmente com bandamento composicional .(1753 ± 7 Ma,  em zircão)U-Pb SHRIMP

Hornblenda-biotita-gnaisse de composição dominantemente monzogranítica, estrutura bandada, granulação média, com frequentes intercalações de lentes de 
anfibolito  .(1950 ± 23 Ma, U-Pb  em zircão)SHRIMP

COMPLEXO PORTO MURTINHO (PP3pm)

FORMAÇÃO PANTANAL (Q12p)

Metagabro, metaleucogabro e metahornblendito de granulações média a grossa, cor cinza-escuro esverdeada, incluindo rochas isótropas e rochas com bandamento 
composicional ígneo rítmico.

METAGABRO FAZENDA MATÃO (PP34 m)δ

GABRO-ANORTOSITO SERRA DA ALEGRIA (PP4 sa)δ

GNAISSE MORRARIA (PP3 gm)γ

Granito Morro do Tigre: muscovita-monzogranito com textura inequigranular anédrica fina a média, branco, isótropo ou com leve foliação marcada por orientação 
preferencial de forma de muscovita, leve a moderadamente hidrotermalizado; cortado por diques de aplito.

Granito Ponto Alto: monzogranito hidrotermalizado, cinza-esverdeado-rosado ou verde-claro-rosado, com textura inequigranular seriada fina a grossa, isótropo 
(protocataclástico) ou protomilonítico. Apresenta composição peraluminosa, fracamente ferrosa, e assinatura geoquímica da série calcialcalina.

Relações Tectonoestratigráficas
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